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1 INTRODUÇÃO
O trabalho desenvolvido durante os encontros do Grupo de pesquisa em andamento “Poética e Fenomenologia: proposições para pesquisa e ensino da arte”  vinculado ao grupo de pesquisa “Percursos Poéticos: procedimentos e grafias na contemporaneidade”, sob a coordenação da profª Drª. Adriane Hernandez- UFPel/CNPQ, propõe uma abordagem sobre os movimentos da alteridade na criação coletiva tomando como referencia o Grupo Superfície.
O Grupo, composto por seis artistas de Pelotas, formou-se em 2010, encontro favorecido pela convivência coletiva no atelier de pintura da Universidade Federal de Pelotas. Hoje, em espaço próprio, continua com a mesma motivação de produzir pinturas. Para além da afinidade há uma causa a mais que é a vontade de lidar com os desafios da alteridade. Isso pode ser notado em auto proposições estabelecidas, como por exemplo, a troca de ações poéticas, entendendo como ação poética um modo de fazer específico e individualizado. Tais ações geralmente aparecem associadas ao universo particular de cada artista que as produz, como o seu mais caro atributo artístico. Como se isso não passasse de um mito, o Grupo Superfície conduz trocas dessas particularidades-genéricas, em que cada componente oferece sua poética para outro do grupo que a conduz de um modo distinto. Isso nos faz perceber como as particularidades encontram-se no mais alto grau da abstração, às vezes, até mesmo, invisível aos olhos. O que quer dizer que não é propriamente na forma, como resultado, que o melhor acontece, mas na intersubjetividade das ações, fazendo da experiência do convívio, e das trocas, a sabedoria do viver-junto que se propaga na (e pela) pintura.
           Os movimentos que geram a alteridade no Grupo Superfície é um dos mais delicados que existem, isto porque pressupõe, com frequência, um abandono do ego, tarefa pouco fácil. A consciência de que o outro é aquele que não sou eu, parece simples e até óbvia, mas este movimento talvez seja o mais difícil de acontecer na nossa cultura, muito embora não faltem pessoas a se autoconferir essa qualidade. A frase “eu me coloquei no seu lugar...” pronunciada para indicar a generosidade do seu interlocutor, em nada aplaca a sensação de incompreensão a que todos estamos tão imersos. Se o outro não sou eu, como quero imprimir-lhe meu modo de ver o mundo, interpretar e julgar seus atos a partir de meus próprios parâmetros? 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O procedimento metodológico se dá através do registro, baseado em observações dos fenômenos com o desenvolvimento, senão de modestos parâmetros, ao menos de experiências e vivências, que possam ser compartilhadas gerando uma reflexão sobre os modos de abordagem dos processos de criação artística que possibilitem uma renovação de ferramentas discursivas referentes ao processo coletivo e ao “desvio pelo campo do outro” (LANCRI, 2001, p. 20).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A quantidade de trabalhos e exposições feitas desde o primeiro ano de existência da conta do amadurecimento deste grupo de artistas, pessoas, que pelas suas individualidades, foram se apoiando, mantendo firme uma vontade comum. Partilhar com alguém é estar junto, usufruindo também daquilo que se está dividindo, é estar incluso nesta partilha de algo que ao possuir é disponibilizado para o outro, mas sem deixar de fazer parte ainda.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
No Grupo Superfície as ações compartilhadas pelas artistas: Carla Borin, Carla Thiel, Daniela Meine, Mariza Fernanda, Natália Hax e Paloma de Leon, na mesma superfície, são experimentadas pelo grupo como potentes narrativas. A multiplicidade de seis universos distintos, compartilhados e alternados transforma-se em percursos à medida que percorrem a superfície da tela de um lado a outro, se sobrepondo e se entrelaçando. São percursos poéticos como esses que, se associados ao pensamento Michel de Certeau (2003, p.186), podem organizar os movimentos das narrativas. As ações depositadas nas superfícies não se contentam apenas em se deslocar de um lado a outro, formando lugares comuns da ordem pictórica, elas além de organizarem a narrativa, se relacionam e transformam a pintura em linguagem coletiva. Nesse sentido, a tela serve de espaço e de lugar praticado, habitado por seis artistas, que dividem e o interferem na mesma intensidade do gesto. 
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